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Prezados Leitores, 

É com ânimo renovado que apresentamos a terceira edição do quadrimestre de 2020 da Revista Mineira de Contabilidade (RMC), que 
traz estudos importantes relacionados as suas linhas editoriais. Assim, a RMC tem buscado cumprir com sua missão de divulgar a produção 
de conhecimentos científicos, técnicos e tecnológicos na área contábil, área de conhecimento que se fez presente e necessária na busca de 
soluções empresariais em um ano de crise de saúde mundial, que, além dos sérios problemas na saúde trazidos pelo Covid-19, acarretou, 
como implicações, o agravamento de problemas sociais e, por conseguinte, a retração econômica.

Entretanto, implicações, a princípio, positivas também surgiram, especialmente em virtude de nossa capacidade de nos adaptar-
mos à realidade atual, como, por exemplo, o trabalho remoto, os congressos virtuais ou online, reuniões virtuais via plataformas ou 
aplicativos de team meeting, aulas de forma assíncrona e síncrona, o uso cada vez mais frequente da inteligência artificial no contexto da 
área contábil, entre outras. Em um esforço mundial, os pesquisadores já sinalizaram que vacinas e remédios contra o Covid-19 estarão 
no mercado para cuidar da saúde das pessoas. Mas, com certeza, o ano de 2020 ficará marcado na história mundial e, também, da área 
contábil, especialmente pelas mudanças ocorridas e pelas inovações encontradas, que merecem ser pesquisadas para desvendar quais 
foram suas contribuições para a sociedade. 

Após esse contexto, iniciamos esta edição com a seção de Editorial, que teve a colaboração do Professor Daniel Magalhães Mucci, 
que, a convite dos editores da RMC, buscou contribuir com o debate sobre duas dimensões intrinsecamente conectadas e de extrema rele-
vância para a empresa familiar, que são a essência familiar e a profissionalização. O autor apresenta a seguinte questão: a profissionalização 
das empresas familiares sustenta ou enfraquece a preservação da essência familiar? O editorial é intitulado de “A profissionalização como 
pilar para a preservação da essência da empresa familiar”, sendo um tema que contribui para linha editorial de Controladoria e Contabili-
dade Gerencial.  

Após o Editorial, o primeiro estudo analisa o efeito da capacidade gerencial do diretor financeiro (CFO) na qualidade dos resultados 
divulgados pelas firmas listadas na B3 e seus autores são José Antônio Tejeda Almonte, Andréia Hartwig e Taianan Alves Uzeda Luna. Esse 
artigo é intitulado como “A habilidade do gestor CFO e sua relação com a eficiência das empresas listadas na bolsa de valores brasileira”.

O trabalho “Distribuição tributária e execução orçamentária dos municípios da região sul a partir de indicadores”, de autoria de Ari 
Söthe, Monize Sâmara Visentini e Laura Luiza Mallmann Franke, verifica se existe relação entre a Distribuição Tributária e a Execução 
Orçamentária nas áreas da saúde, educação e emprego e renda, bem como se essa relação é alterada quando se avaliam os municípios por 
categorias de indicadores.

O objetivo principal do estudo “A influência das IFRS na assimetria dos custos das empresas brasileiras listadas na B3” foi analisar 
o comportamento assimétrico dos custos e despesas em relação à receita, após a adoção das International Financial Reporting Standards 
(IFRS), usando as informações de receita, custos e despesas de todas as empresas listadas na B3, e seus autores são Edelmira Rodrigues 
Costa, Poliano Bastos da Cruz e Silvania Neris Nossa. O próximo artigo, cujos autores são Fabio Henrique Voigt, João Victor Machado e 
Alison Martins Meurer, analisou a relação entre o nível de evidenciação de informações de custos e investimentos ambientais e o grau de 
legibilidade dos Relatórios da Administração de empresas do setor de papel e celulose listadas n Brasil Bolsa Balcão [B]³, entre os anos de 
2014 a 2018, sendo intitulado "Nível de evidenciação de custos e investimentos ambientais e legibilidade dos relatórios da administração 
de empresas do setor de papel e celulose". Mara Vogt, Larissa Degenhart e Nelson Hein compararam o ranking de desempenho econômi-
co-financeiro com o ranking da estatística fractal do preço das ações de empresas brasileiras no estudo intitulado “Desempenho econômi-
co-financeiro e estatística fractal do preço das ações de empresas brasileiras listadas no índice IBRX-50”.

O sexto artigo é intitulado “Aprendizagem baseada em problemas: relato de uma experiência no ensino em contabilidade”, cuja auto-
ria é de Caritsa Scartaty Moreira, Jocykleber Meireles de Souza, Aneide Oliveira Araújo e Diogo Henrique Silva de Lima, sendo o objetivo 
principal a identificação das contribuições da operacionalização do Problem-Based Learning (PBL) em uma disciplina de Ciências Contábeis 
em uma Instituição de Ensino Superior Brasileira e os respectivos resultados dos alunos.

O último artigo teve o propósito de verificar a relação entre as variáveis macroeconômicas e o índice Ibovespa, no período de janeiro 
de 2000 a fevereiro de 2019, com a autoria de Luan Vinícius Bernardelli, Murilo José Borges, Simone Letícia Raimundini Sanches, Eliane 
Araújo e Gustavo Henrique Leite de Castro, sendo intitulado “A relação entre as variáveis macroeconômicas e o Ibovespa: novas evidências 
para o Brasil”.

Felicitamos os autores que tiveram os artigos aprovados e a publicação de suas pesquisas na Revista Mineira de Contabilidade - pes-
quisas que trazem contribuições para o conhecimento da área de Ciências Contábeis! Agradecemos aos autores pelo voto de confiança, por 
submeterem seus artigos à RMC e acreditarem na qualidade do seu processo de avaliação, e aos avaliadores pela dedicação na realização 
de um trabalho prestimoso.

Desejamos a todos uma excelente leitura! 

Profa. Dra. Nálbia de Araújo Santos


